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Prefácio 

O estudo e a produção de conhecimento acerca de realidades complexas existentes nos 
vários domínios da investigação no âmbito da educação e da cultura implicam a 
mobilização e utilização de um conjunto alargado de conceitos, técnicas e 
procedimentos investigativos que contribuam, por um lado, para a compreensão da 
"realidade" em estudo e, por outro, para romper com a linearidade do senso comum. 
 
A materialização destes pressupostos é concretizada no 'princípio do vaivém', de avanço 
e recuo entre a descrição e a confrontação teórica, entre a indução e a dedução analítica 
num trabalho intelectual em rede visando a compreensão das características distintivas 
das realidades em presença, das características dos sujeitos, das ações e dos sentidos 
que lhe atribuem, das diferentes tradições em que se enquadram e as histórias e 
narrativas que constroem. A relação dialética que se estabelece entre teoria-terreno-
investigador-reflexividade, bem como a triangulação teórica e metodológica, não 
pretendem tornar a 'teoria mais objetiva', mas sim procurar obter um retrato mais 
alargado e aprofundado da realidade em que a consistência, complexidade e 
diversidade são aspetos cruciais para a análise e interpretação da ação social em estudo 
e para a construção do conhecimento.  

Neste contexto, a presente publicação decorre dos trabalhos apresentados no segundo 
Seminário de Investigação, Entre a Teoria, os Dados e o Conhecimento (II): Olhares para 

 realizado na Escola Superior de educação do Instituto Politécnico de 
Setúbal no dia 31 de outubro de 2013. Neste encontro, existiu, por um lado, a 
preocupação do partilhar e do dar a conhecer projetos e modalidades de investigação 
de docentes da ESE/IPS e de estudantes de mestrado e dos últimos anos das 
licenciaturas, e, por outro, a intenção de discutir os modos como o qualitativo e o 
quantitativo são mobilizados no trabalho empírico, não numa perspetiva dicotómica, 
mas sim na confluência e na adequação à compreensão de realidades complexas. 

Esta publicação é composta pelos artigos (a) das duas conferências plenárias, proferidas 
pelos professores Pedro Abrantes, sobre o método biográfico, e Margarida Alves 
Martins sobre a compreensão e análise das escritas inventadas e os respetivos 
comentários realizados pelas professoras Cristina Gomes da Silva e Ana Castro, e (b) de 
quinze comunicações apresentadas, abrangendo áreas diferenciadas como as artes 
visuais, o desporto, as ciências da comunicação, as ciências da natureza, a matemática, 
a língua portuguesa, as tecnologias de informação e comunicação, a animação 
sociocultural e as políticas públicas. Áreas que englobam temáticas diversas como, por 
exemplo, o desenvolvimento curricular, a avaliação, o insucesso e o abandono escolar, 
o desenvolvimento profissional dos professores, o envelhecimento, a educação pré-
escolar e o 1.º ciclo. 

Os estudos e reflexões presentes nos artigos, que constituem o conteúdo do livro, são 
da responsabilidade de docentes da instituição e de estudantes que concluíram os seus 
mestrados em ensino no âmbito da educação pré-escolar, do 1º ciclo do ensino básico, 
bem como de docentes de outras escolas do Instituto Politécnico e de outras 
Universidades. Estudos e reflexões que se constituem, por um lado, como um material 
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Deteção de risco de abandono escolar: O caso do curso LTGI  EST/IPS 
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22 A definição de estudante não-tradicional surge da necessidade de identificar aqueles estudantes que, 
por razões várias, ingressam no ensino superior após uma interrupção nos seus estudos secundários. A 
promoção de políticas de aprendizagem ao longo da vida e o acesso de novos públicos ao ensino superior 
tem conduzido a um aumento significativo do número de estudantes mais velhos, que desenvolvem uma 
atividade profissional a tempo inteiro e que exercem mobilidade pendular (intraregional) nas suas 
deslocações às aulas. Pires (2011) discute este aumento do número de estudantes não-tradicionais/ 
adultos no ensino superior nacional, à luz das políticas educativas e da legislação que permite o acesso 
mais fácil de candidatos com idade superior a 23 anos. Importa no entanto salientar que, apesar de ser a 
idade do candidato que o tipifica como estudante não-tradicional, aquilo que é distintivo num estudante 
não-tradicional é a menor intensidade e/ ou a menor duração da sua relação com os agentes de 
socialização académica (e.g., colegas, professores), independentemente da idade (Bean e Metzner, 1985). 
Um estudante que concilie responsabilidades académicas, profissionais e familiares e que frequente as 
aulas em horário pós-laboral, terá menos tempo para socializar com colegas e professores. Além disso, o 
capital intelectual (a maturidade) induzido pelas responsabilidades profissional e familiar contribui para 
relativizar a intensidade das influências recebidas em contexto académico. Estudantes nestas condições 
são em geral mais velhos do que aqueles  tradicionais  que transitam diretamente do ensino 
secundário para o ensino superior. 
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Figura 1. Probabilidade de abandono (Predicted dropout probability) como função do quociente 
entre o n.º de UC com aprovação e o n.º de inscrições em UC (efficiency) e ainda do número de 
inscrições no curso, uma medida do contacto que o estudante tem com a escola 
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23 Abandono é usualmente associado com casos de estudantes que, não tendo concluído os estudos 
graduados, não renovam a inscrição no curso. Importa no entanto realçar a distinção entre interrupção e 
abandono e entre transferência e abandono. A população de estudantes não-tradicionais caracteriza-se 
por interromper os estudos com mais frequência, retomando-os mais tarde quando as condições 
profissionais ou familiares o permitem (Bean e Metzner, 1985). Se um estudante não se inscreve num 
curso porque se transferiu para outro curso da mesma instituição, tem lugar nova inscrição, só que num 
outro curso. No presente estudo identificaram-se os casos de interrupção e de transferência. Porque o 
estudo se centra no curso LTGI e não na instituição, as transferências foram contabilizadas como 
abandonos. 
24 A literatura científica sobre abandono escolar é vasta, sendo o número de artigos onde se discute a 
modelação teórica do abandono muito elevado. Antes dos anos 1970 a investigação sobre o abandono 
no ensino superior assentava essencialmente no estabelecimento de correlações entre as características 
dos estudantes que acediam à universidade e o abandono (Attinasi, 1989). Os trabalhos de Spady (1970), 
Tinto (1975) e Bean (1985), entre outros, contribuíram para alterar esta situação, tendo os dois últimos 
investigadores proposto modelos que descreviam fatores/ processos inerentes ao fenómeno do 
abandono no ensino superior e relações entre estes (Cabrera et al., 1993). O modelo de Tinto (tal como 
Spady havia feito anteriormente) baseou-se na explicação sociológica do suicídio de Durkheim. Bean, por 
outro lado, desenvolveu o seu modelo tendo por base os estudos de Price sobre o turnover (rotatividade 
de pessoal) nas organizações. Desenvolvimentos recentes de modelos sociológicos, económicos e híbridos 
são discutidos por Melguizo (2011). Robbins et al. (2004) refere igualmente o ressurgimento do interesse 
nas teorias motivacionais e o desenvolvimento de modelos psicológicos assentes nestas teorias para 
compreender o abandono e o sucesso escolar. O abandono escolar é, portanto, tema de investigação da 
ciência da educação, da psicologia educacional, da economia, do comportamento organizacional, etc., 
coexistindo subdomínios específicos do seu estudo como, por exemplo, aquele do abandono entre 
estudantes não-tradicionais (Bean e Metzner, 1985), entre estudantes que exercem mobilidade pendular 
(Jacoby, 1989), ou o caso da motivação para a candidatura e persistência de estudantes adultos (Carré, 
1998, 2000, Jarvis, 1987). 
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25 Modelos teóricos de abandono como o de Tinto (1975) introduzem construtos (e.g., integração social, 
integração académica) e relações entre construtos, porém, como Bean (1980) afirma, não são 
especificados quaisquer instrumentos de medição. A validação de modelos teóricos como o de Tinto 
exige, portanto, numa primeira fase, o desenvolvimento de instrumentos de medição dos construtos. De 
acordo com Robbins et al. (2004) este é um passo crítico, especialmente para o caso dos modelos oriundos 
das ciências da educação. Definidos os instrumentos e obtidos os dados de caracterização dos estudantes 
e de abandono há que testar as relações propostas nos modelos teóricos. Para este fim é comum recorrer 
a técnicas de análise de trajetórias ("path analysis") ou de análise de equações estruturais (Bean, 1980, 
Cabrera et al., 1993). 
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Problematização da opção metodológica/recolha/análise de dados 

 

Figura 3. Principais etapas no desenvolvimento da investigação 
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26 A distinção entre modelos para explicar o abandono e modelos para prever o abandono merece mais 
atenção. Para justificar esta distinção aproveitam-se os conceitos de caixa negra e de caixa branca da 
teoria dos sistemas, que pressupõem a modelação de sistemas complexos por cadeias ou malhas de 
processos que transformam inputs em outputs. Um modelo ideal de explicação do abandono equivaleria 
à sua representação por uma caixa branca, de que se conheceriam todos os detalhes sobre os fluxos e 
processos operando entre os inputs e outputs do sistema. No extremo oposto tem-se o conceito de caixa 
negra, que também permitiria relacionar outputs com inputs, mas com total ignorância sobre os processos 
ocorridos. A modelação da realidade não se faz nem com caixas brancas nem com caixas negras; pode 
falar-se de caixas cinzentas. Porque simples correlações permitem prever o abandono escolar sem que se 
compreenda o conjunto de processos encadeados que estão subjacentes, modelos baseados nestas 
correlações estão próximos do conceito de uma caixa negra. Os modelos teóricos que procuram explicar 
o abandono e consideram as interações internas aproximam-se, por seu lado, do conceito de caixa branca. 
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